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Imposição de modelo cultural 

A conjuntura h istbrica 

Há alguns anos escrevemos um ar­
tigo onde chamávamos à reflexão sobre 
o quê seria o fenômeno turístico desde
o ponto de vista cultural: se um verda­
deiro intercâmbio (como desejável) ou 
uma imposição do modelo - ou pa­
drão - dos países (ou classes) domi­
nantes aos oprimidos. 

As notícias que chegam a nós 
hoje desde Seúl provam que, infeliz­
mente, a nível de Turismo internacio­
nal predomina o padrã'o de imposi­
ção. Temos notícia de que, a nível 
institucional, está-se promovendo uma 
campanha para que o povo coreano 
deixe de comer as suas comidas típi­
cas - carne de gato e cachorro - por­
que as mesmas podem chocar ou, mes­
mo afugentar os turistas. 

Ora, será que os turistas hindus 
não ficam chocados com este ocidente 
que devora as vacas que para seu povo 
sã'o sagradas? Alguém por acaso pensou 

em fazer qualquer coisa? Ou será que por 
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trás deste interesse nos turistas das auto­
ridades coreanas há uma grande cadeia 
multinacional de venda dos hamburguers 
ensebados com pão de plástico tã'o apre­
ciados pela decadente "civilização" de 
certo país do norte que se acredita do­
no do mundo? 

Seja como for, é um problema 
que o povo coreano deverá resolver. 

E o que nbs temos a ver? 

O que nos irrita como teóricos do 
Turismo que somos, atuando fundamen­
talmente na área de Turismo Cultural é 
que seja desvirtuado o sentido desta ati­
vidade humana, que sejam usados Turis­
mo e Turistas. subvertendo o conteúdo 
intrínseco do primeiro. 

Viaja-se, para quê? Só para ver 
outras �aisagens? Acreditamos que não; 
o sentido da viagem é mais completo; 
viaja-se para conhecer outras culturas. 

E cultura é tudo aquilo que um determi­
nado povo faz para viver e sobreviver, 

desde a forma em que supre as suas ne-
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